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    NERVOS CRANIANOS


    UM GUIA ANATÔMICO E FUNCIONAL

  


  
    DESCRIÇÃO DOS NERVOS CRANIANOS

  


  
    I


    NERVO OLFATÓRIO


    O nervo olfatório não é propriamente um nervo, mas um trato de fibras, derivado do prosencéfalo, com função exclusivamente sensorial, que transmite impulsos do epitélio olfatório do nariz ao cérebro. O nervo olfatório é o único nervo craniano que está diretamente ligado ao cérebro, sem passar pelo tálamo. Esse nervo sensorial detecta o odor e transmite o cheiro.


    ANATOMIA


    Anatomicamente, o nervo olfatório está representado por pequenos feixes de fibras nervosas que se originam de neurônios bipolares especializados, chamados de receptores olfatórios, na túnica mucosa olfatória localizada na porção superior do septo nasal e conchas nasais superiores. É composto por três tipos de células: as basais, as de suporte e as olfatórias, estas últimas com extensões semelhantes a fios de cabelo, que são chamadas de cílios.


    As projeções dendríticas das células olfatórias, em forma de botão, se estendem até a superfície do epitélio olfatório, encontrando-se, em sua superfície, os cílios, que contêm receptores para moléculas do odor que chegam à cavidade nasal, onde são capturadas pelo fluido que cobre o epitélio.


    Seus prolongamentos centrais formam os numerosos delgados nervos que atravessam os forames da lâmina cribiforme do osso etmoide, e, após percorrer uma curta distância, entram na cavidade craniana, terminando em sinapses dentro dos bulbos olfatórios, que são massas de neurônios situados em ambos os lados da crista etmoidal (processo crista Galli) do osso etmoide. Os axônios dos neurônios pós-sinápticos continuam até o cérebro, ao longo dos tratos olfatórios.


    ESTRUTURA MORFOFUNCIONAL


    A via de transmissão do impulso olfatório, apesar de compreender apenas dois neurônios, é um sistema sensorial sofisticado que mantém relações neurais complexas, permitindo que o odor seja integrado à memória, às emoções ao e paladar. Do ponto de vista anatômico e cirúrgico, a localização dos bulbos e tratos olfatórios na fossa anterior do crânio os torna vulneráveis a lesões traumáticas, tumorais, e à manipulação cirúrgica, em abordagens das fossas cranianas anterior e média.


    Cada nervo olfatório compreende o bulbo olfatório e o trato olfatório, que são, na verdade, uma extensão do telencéfalo sem células de Schwann. O bulbo olfatório, situado dentro da cavidade craniana, é uma estrutura bilateral, elíptica, orientada ventrodorsalmente, posicionando-se lateralmente à crista etmoidal e superior à lâmina cribriforme do osso etmoide, situando-se na parte inferior do lobo frontal, especificamente sobre os giros orbitais e retos. É o centro primário do sistema, servindo como uma estação de retransmissão para todos os impulsos que passam entre a mucosa olfatória e os centros olfatórios superiores, onde se encontram neurônios, como as células mitrais, e interneurônios (Fig. 5). As fibras nervosas olfatórias originárias dos corpos celulares do epitélio olfatório terminam no bulbo olfatório, onde fazem sinapse com os dendritos das células mitrais em tufos e em pequenos aglomerados chamados de glomérulos sinápticos. O bulbo olfatório possui células dispostas em seis camadas concêntricas. Cada neurônio olfatório específico faz sinapse apenas com uma ou duas células do bulbo olfatório, de modo que a resposta específica ao odor transmitido do receptor seja preservada. Os neurônios de saída do bulbo olfatório se projetam através do trato olfatório para estruturas cerebrais que são referidas como córtex olfatório primário (Fig. 6).


    Figura 5 – Esquema dos receptores olfatórios na mucosa nasal, mostrando os delgados nervos olfatórios através da lâmina cribiforme do osso etmoide em direção ao bulbo olfatório
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    Figura 6 – Esquema da via olfatória
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    Os axônios dos neurônios de retransmissão das células mitrais vão formar os tratos olfatórios. Essa faixa estreita de substância branca surge da extremidade posterior do bulbo olfatório. É formada pelos axônios das células mitrais e em tufo do bulbo olfatório, e algumas fibras centrífugas do bulbo olfatório oposto. A partir do bulbo olfatório, cada trato corre posteriormente ao longo do sulco olfatório, terminando no trígono olfatório, um alargamento triangular superior localizado anterior e diretamente rostral à substância perfurada anterior, se estendendo do trato olfat
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